




Caro(a) professor(a)
    Isto é um convite: ao longo de quatro encontros buscamos investigar, brincar e expe-
rienciar a questão memorialística e sua possível ficcionalização. Propomos um olhar sensível e
atento para a escola, imaginando afetos e materializando-os tanto no espaço, pela proposta de
intervenção na área escolhida, quanto no tempo, pela vontade de criar um inventário de
memórias imaginadas. 
    De um modo geral, os encontros aqui propostos são pensados como cumulativos e re-
troalimentadores, imaginados para propiciar, ordenadamente: a destilação da atenção ao espaço
rotineiro da escola; a imaginação sobre os pontos que ficam do espaço; a possibilidade de
mudança material destes pontos; e o registro e entendimento da camada ficcional presente nas
dinâmicas memorialísticas. 
    Para tal, indicamos um roteiro aberto que desenha um caminho preferencial, mas que
também encoraja as escolhas das pessoas que aplicarão tais atividades, entendendo que o
contexto sócio-histórico-geográfico específico de cada espaço altera toda a dinâmica.
Indicamos, ao longo dos encontros, algumas brincadeiras, jogos e perguntas que se propõem
como condutoras e, acima de tudo, pontos de partida, pelos quais os(as) docentes têm total
liberdade para adaptar e personalizar da melhor maneira que lhes for possível. 
      Então, as guias aqui apresentadas podem ser feitas e refeitas de maneiras plurais, desde que
sua proposta, e, portanto, o objetivo pedagógico, seja mantido. Elas podem ser aplicadas por
uma pessoa ou um grupo de pessoas, e serem propostas a uma pessoa, um grupo de pessoas ou
vários grupos de pessoas. 
     Dessa forma, propomos trabalhar com algumas competências da Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) para Artes no 5º ano do Ensino Fundamental, introduzindo tanto
elementos da linguagem quanto suscitando processos de criação. Assim, a proposta é englobar,
sem fronteiras delimitadas, elementos da dança, das artes visuais e do teatro. Se houver
interesse, essas práticas poderão ser realizadas com pessoas de outras idades, com necessárias
adaptações dos jogos.
     Por fim, esta carta é um agradecimento por você estar acreditando neste material e é um
incentivo para você construir e proporcionar esta experiência memorialística a seus(as)
alunos(as) e à escola em que trabalha. Fique à vontade para alterar este material e usá-lo como
lhe for interessante.

 Com carinho,

 
Ana Far i ña

Maur í c i o  Ol ive i ra
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Atividades

primeiro, com o olhar: deixar os olhos guiarem a cabeça à procura de um ponto,
sentir o pescoço mexendo. Atentar para o vetor que vai dos olhos ao ponto e o que
vai do ponto aos olhos;

então, com as extremidades: tentar alcançar um ponto com as mãos e depois com os
pés, sentir o corpo alongaaar. Esses movimentos são pensados como cumulativos: o
corpo todo está na dinâmica, o olhar continua vivo;

depois, ir aumentando o número de pontos – chamando atenção para as forças
opostas de mais de um ponto – e partes do corpo envolvidas – visando uma
integração total do corpo na brincadeira –. Chamar atenção para o movimento da
coluna e como ela permite este movimento. 

Materiais a serem utilizados: 
folhas vegetais A5, materiais para riscar (como giz), folha A3.

Exercício prático de sensibilização (20 minutos) 

1. Criar pontos em diferentes lugares da sala de aula (os pontos podem ser feitos de
diferentes maneiras, propomos o uso de giz ou de recortes circulares de papel para
melhor visualização). 

2. Pedir para que os(as) alunos(as) observem os pontos que chamam mais atenção, se é
possível olhar para mais de um ponto do espaço ao mesmo tempo. Brincar com as
possibilidades e deixar que o olhar das crianças se aguce. 

3. Propor um alongamento a partir dos pontos no espaço: 

Deriva pelo espaço escolar (40 minutos)

     Andança coletiva ao longo dos
espaços disponíveis com o
objetivo de exercitar a destilação
da atenção nos pontos. Navegar.
Instituir o aleatório. Brincar,
incentivar o registro – de todas as
maneiras, seja por escrita,
desenho, marcação do espaço –
nas folhas do diário (folhas
vegetais A5). Fo
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por fim, somente com a respiração, explorar essas direções-linhas. Imaginar o
corpo movendo-se. A imaginação é força por si só.

escolher um ponto e, um por um, construir uma frase que conte sua história; 

cada aluno(a) contribui com uma palavra que se soma na frase. Entender como
uma palavra pode mudar tudo e que, a cada nova adição, os significados vão,
simultaneamente, sendo afunilados e extrapolados; 

      tentar alcançar o mais longe possível a frente, sem mover os pés; expirar e tentar   
      alcançar o mais longe possível atrás, sem mover os pés. Repetir essa dinâmica e se 
      atentar para como a respiração ajuda na movimentação orgânica. Depois de um 
      tempo, perceber como a organicidade vai se construindo; 

Possibilidade de brincar com as memórias (15 minutos)

     Conversa com o objetivo de atentar a ludicidade e a possibilidade de invenção no
plano memorial. Ainda em movimento, conversar sobre o que é memória. Perguntas
norteadoras: como você identifica uma memória? Memória pode só ser algo que
realmente aconteceu? Pode ser inventada? etc. Inventar possibilidades de memórias
como exemplo. Esta conversa pode ser dada ainda na dinâmica dos(as) alunos(as)
distribuídos(as) no espaço, como se jogassem as frases um para o outro.

Volta aos registros (30 minutos)

    Questione os estudantes: dos lugares visitados, quais ficaram? É possível brincar
com esses registros? Como que essas marcas foram parar lá? Qual a história delas?
Propor um exercício de construção de histórias palavra a palavra:

      Exemplo: A. Rachadura. É. Uma. Grande. Porta. Para. O. Outro. Lado. Do. Mundo. 

Registro da atualização dos lugares (15 minutos)

    Registro das ideias: num plano coletivo (todos os
estudantes juntos) em papel A3, e num plano indi-
vidual nas folhas A5 dadas aos(às) alunos(as).

Proposta para casa (10 minutos)

    A partir da história inventada, como contá-la no
espaço? Indicar para a turma registrar maneiras de
materializar essa história – seja por imagens,
desenhos, escritos, instruções etc. Como você conta a
história de uma memória no espaço? 

Fonte
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Atividades

Tentar ser mancha no espaço:
com o corpo todo, mimetizar a
forma da mancha desenhada no
espaço. É possível caber? Fica
apertado? Quais partes são mais
fáceis? Quais são mais difíceis? 

Isolando uma parte do corpo,
tentar mimetizar a mancha
com ela. Como é ser mancha
com o cotovelo esquerdo? E a
bacia? Será que o pé direito
consegue se encaixar? 

Com todos(as) os(as) estudantes,
observar quais manchas criam rela-
ções. Como elas surgem? Por pro-
ximidade? Contraste? Diferença? 

Materiais a serem utilizados: 
tinta, lápis, giz, canetas, coisas para manchar o espaço,

folhas vegetais A5, entre outras coisas necessárias às intervenções. 

Exercício prático de sensibilização (15 minutos) 

1. Fazer manchas (utilizando materiais como lápis, giz e canetas, traçar linhas e, após
isso, executar preenchimento e compactação de linhas em formas) em diferentes
lugares da sala. 

2. Observar quais formas surgem, quais não, se os espaços vazios estão, de fato, vazios:
o que fica faltando? E o que se realça? As manchas podem ser grandes, pequenas, retas,
curvas, podem lembrar algo ou não. 

3. Propor um exercício de composição e sensibilização corporal.

Volta aos registros (15 minutos)

    Olhar para as atividades feitas em casa. Indicar perguntas como: desses lugares
imaginados, como a gente poderia deixar essa história realçada? Quais pontos, linhas e
manchas? Quais palavras? Quais cores? Elaboração das intervenções no espaço, com os
materiais já indicados e separados.
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Materiais a serem utilizados:
folhas vegetais A5 construídas nos últimos encontros, agulha, linha, papel cartão.

Atividades

Apresentar o que é um inven-
tário-diário (10 minutos)

   Entendemos um inventário-
diário como um lugar que pode-
mos registrar as nossas memórias
e as invenções que fazemos com
ela. Você tem um lugar que guar-
da suas memórias? As memórias
guardadas são as mesmas lembra-
das? Qual a diferença entre elas?
Por que é importante registrarmos
nossas memórias?

Voltar aos registros, observar
as sobreposições (10 minutos)

    Tentar imaginar quais os ca-
minhos percorridos que estão
presentes no registro, seguindo o
roteiro de catalogação > inven-
ção > materialização, feito ao
longo dos encontros.

Encadernação (50 minutos): Vamos construir nosso caderno de memórias! 

Registro coletivo das alterações e memórias construídas (30 minutos)

    No mapa A3 antes construído, compor as intervenções feitas no espaço numa
segunda camada sobreposta por papel vegetal. Desenhos, escritos, indicações que
buscam guiar as memórias inventadas neste mapa. 

      Deixar exposto o mapa-inventado-coletivo. Observar o que foi inventado junto.
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